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LAJEADO

A reformulação da área de 
lazer no bairro Cente-
nário, localizada na rua 
Cecília Meireles, ainda é 

um projeto aguardado pela comu-
nidade. Após algumas reformas, 
causa de descontentamento entre 
a população local, um novo mode-
lo que contemple práticas esporti-
vas e eventos comunitários segue 
como um dos principais pedidos 
da Associação de Moradores.

Atualmente, o espaço conta 
com quadras de areia, brinque-
dos e academia ao ar livre. No 
entanto, segundo a presidente 
da Associação, Raquel da Rosa, 
os itens instalados precisam de 
restauração. Ela também relem-
bra que reformas anteriores na 
praça não atenderam aos pedidos 
da comunidade, o que resultou na 
demolição da estrutura fechada e 
inviabilizou eventos.

Um projeto elaborado pela As-
sociação foi apresentado à gestão 
municipal há cerca de dois anos. 
A expectativa, segundo Raquel, 
era que as intervenções iniciassem 
ao longo deste mês. Porém, sem 
avanço, a comunidade busca aces-
so à proposta desenhada pela pre-
feitura. “Queremos um posiciona-
mento de quando esse modelo vai 
ser apresentado”, frisa.

A presidente detalha a falta de 
estrutura adequada no local. “Pe-
dimos para restaurar brinquedos, 
mas eles foram retirados. Não 
temos estrutura elétrica, banhei-
ros, nem área coberta”, comenta. 

A formatação do espaço, segundo 
Raquel, é pensada para ampliar 
a prática esportiva na localidade, 
sem a necessidade de se deslocar 
para outros bairros.

Discordância
Uma breve reforma da área de 

lazer gerou descontentamento em 
moradores meses atrás. No centro 
da polêmica, estava o material 
utilizado para a obra. Segundo a 
presidente, a execução estava em 
desacordo ao que havia sido trata-
do com o governo municipal. Um 
dos pontos de maior preocupação 
foi a colocação de cordões de con-
creto para cercar as quadras.

Nova 
proposta

Segundo a presidente, o espaço 
deve ter quadras de areia para prá-
tica de vôlei e também um campo 
sintético para futebol 7, modelo 
semelhante ao executado em 
outros bairros. “O que sabemos, 
por enquanto, é que os espaços 
esportivos vão ser telados, com 
melhorias na iluminação e espaço 
para caminhada”, afirma.

O modelo elaborado pelo governo 
municipal para construção da nova 
área de lazer deve ser apresentado 
aos moradores do bairro Centenário 
nos próximos dias. Após o detalha-
mento da proposta e ajustes junto 
à comunidade, a prefeitura afirma 
que o projeto será encaminhado 
para a etapa de licitação.

Moradores aguardam apresentação de 
novo projeto para praça no Centenário

Comunidade cobra definição sobre reformulação da área de lazer na rua Cecília Meireles. Proposta prevê espaços 
esportivos, iluminação e estrutura para eventos comunitários. Reformulação da área é aguardada há anos

Projeto para reforma da praça deve ser apresentado à comunidade nos próximos dias

KARINE PINHEIRO
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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Atendimento à 
população em situação 
de rua é intensificado

Ação busca tirar as 
pessoas de locais 
frios e abertos e 
abrigá-las em casas 
de passagem. 
Iniciativa é organizada 
pela Secretaria de 
Desenvolvimento 
Social de Lajeado

LAJEADO 

Com a chegada das baixas 
temperaturas, a prefei-
tura de Lajeado inten-
sifica o atendimento à 

população em situação de rua. A 
atuação da rede de acolhimento 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Social busca abrigar pessoas que 
estejam expostas ao frio extremo. 
As abordagens são reforçadas em 
pontos de maior concentração de 
população desabrigada.

A secretária do Desenvolvimen-
to Social, Eliana Ahlert Heberle, 
reforça que informações para 
busca ativa por pessoas em situa-
ção vulnerabilidade podem ser 
repassadas pelos canais oficiais 
da pasta. Duas casas de passagem 
operam em parceria com a gestão 
municipal e recebem a população 
encaminhada.

Desenvolvimento social reforça busca ativa pela população em situação de rua

São Chico: O abrigo recebe 
somente homens e atende 
na rua Coronel Pontes Filho, 
521, no bairro Florestal. O 
local funciona diariamente, 
com acesso espontâneo 
ou encaminhamento pela 
busca ativa em parceria com 
o Desenvolvimento Social. 
O local fornece alimentação, 
vestiário para banho e local 
para dormir.

Casa de Passagem Shalon: 
A casa recebe famílias e 
atende na rua Carlos Spohr 
Filho, 1.179, bairro Moinhos. 
O serviço pode ser acessado 
mediante encaminhamento 
do Desenvolvimento Social 
ou de forma espontânea. O 
local fornece alimentação, 
vestiário para banho e local 
para dormir.

COMO 
FUNCIONAM 
ESPAÇOS DE 

ACOLHIMENTO

DIVULGAÇÃO
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que o reconhecimento formaliza 
um longo período de investimento 
em formação profissional. “Faz 
mais de 20 anos, desde a primeira 
residência médica, hoje são várias, 
temos mais de 180 profissionais já 
formados dentro do hospital, tanto 
em residência médica, como em 
residências multiprofissionais, que 
envolvem psicologia, enfermagem, 
fisioterapia, assistência social”, 
afirma.

Processo de 
habilitação levou 
menos de um mês

O Secretário de gestão do traba-
lho e da educação na saúde do Mi-
nistério da Saúde, Felipe Proenço 
de Oliveira, representou o Governo 
Federal no evento e destacou que a 
formação de especialistas no Brasil 

é feita com financiamento do SUS.
Segundo ele, mais de R$ 3 

bilhões são investidos em 56 mil 
bolsas de residência em todo o país. 
De acordo com Oliveira, o creden-
ciamento possibilita o acesso a 
outras políticas públicas e linhas de 
financiamento.

Por fim, o secretário do Minis-
tério da Saúde elogiou a agilidade 
da equipe do Hospital Bruno Born 
no trâmite do processo de habili-
tação. “Foi em menos de um mês, 
exatamente porque já tinha essa 
excelência na formação e todas as 
informações foram prestadas de 
forma ágil e corretamente. Foi rá-
pido por essa qualidade e eficiência 
do hospital”, revela.

Parceiros
A reitora da Univates, Evania 

Schneider, afirma que a certi-

SAÚDE E EDUCAÇÃO

Hospital Bruno Born conquista 
certificação na área do ensino

Reconhecimento 
dos ministérios da 
Saúde e da Educação 
habilita instituição 
para graduação e 
residência, amplia 
acesso a recursos 
federais e fortalece 
formação profissional, 
pesquisa, inovação e 
atendimento regional 
pelo SUS

Joilson Pereira 
joilson@grupoahora.net.br

LAJEADO

O Hospital Bruno Born 
(HBB) passa a integrar 
oficialmente a rede 
nacional de hospitais 

de ensino. A certificação, conce-
dida pelos ministérios da Saúde 
e da Educação, foi apresentada 
na manhã dessa sexta-feira, 15, 
no auditório da instituição. Com 
o reconhecimento, o hospital 
está habilitado para atividades de 
graduação, residência médica e 
residência multiprofissional.

Com o novo status, a instituição 
poderá acessar recursos federais 
específicos, terá prioridade em 
programas estratégicos do Siste-
ma Único de Saúde (SUS), como 
Mais Médicos e Pró-Residências, 
além de ampliar a capacidade de 
desenvolver pesquisas, tecnologias 
e novos tratamentos.

Além da formação acadêmica 
e da qualificação assistencial, 
a certificação fortalece ações já 
desenvolvidas junto à comunidade 
regional. Entre os impactos estão 
o matriciamento da atenção básica 
em oncologia, atividades integra-
das à Rede de Atenção Psicossocial 
(RAPS) de Lajeado, atendimento 
odontológico para pacientes da 
Fundef e atuação multiprofissional 
em unidades básicas de saúde de 
Lajeado e Santa Clara do Sul.

A presença ampliada de estu-
dantes, residentes e profissionais 
que orientam a formação daqueles 
que atuarão na rotina hospitalar 
deve reforçar a supervisão, a 
qualificação técnica e a segurança 
assistencial. A expectativa é de 
expansão da participação da ins-
tituição em projetos de pesquisa, 
inovação e oferta de tratamentos 
especializados.

A conquista foi celebrada pela 
rede de parceiros do HBB na 
iniciativa, composta pela Univates, 
Colégio Evangélico Alberto Torres 
– CEAT, Fundef e prefeituras de 
Lajeado e Santa Clara do Sul.

Trabalho de 
décadas

O presidente do hospital, 
médico Marcos Frank, destaca 

ficação representa um marco 
para as instituições envolvidas 
e fortalece a integração entre 
assistência, ensino e pesquisa. “O 
HBB tornar-se hospital de ensino 
significa a integração de fato entre 
assistência, ensino e pesquisa. 
Isso qualifica nossos serviços por 
meio da participação de estudan-
tes, residentes e profissionais de 
diferentes áreas da saúde, além de 
fortalecer a iniciação científica e a 
inovação”, destaca.

Segundo Evania, a nova estru-
tura amplia possibilidades para 
pesquisas, desenvolvimento de 
tratamentos e atração de profissio-
nais qualificados. “É um momen-
to marcante porque consolida 

um trabalho realizado há muito 
tempo, aliando teoria e prática e 
fortalecendo a atuação multipro-
fissional”, afirma.

O diretor-geral do Colégio 
Evangélico Alberto Torres - CEAT, 
Rodrigo Ulrich, destaca a impor-
tância da integração entre saúde e 
educação para ampliar resultados 
institucionais e sociais. “Quan-
do saúde e educação se aliam, a 
atuação torna-se mais efetiva. Esse 
reconhecimento reforça o compro-
misso do hospital com a formação 
de pessoas”, define.

EVANIA SCHNEIDER
REITORA DA UNIVATES

O HBB tornar-
se hospital de 
ensino significa a 
integração de fato 
entre assistência, 
ensino e pesquisa. 
Isso qualifica nossos 
serviços por meio 
da participação de 
estudantes, residentes 
e profissionais de 
diferentes áreas 
da saúde, além de 
fortalecer a iniciação 
científica e a inovação”

Certificação, concedida pelos 
ministérios da Saúde e da 

Educação, foi apresentada na 
manhã dessa sexta-feira, 15

Além da formação acadêmica e da qualificação assistencial, a certificação fortalece ações na comunidade

FOTOS JOILSON PEREIRA
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MP quer ouvir conselheiros tutelares
sobre caso do adolescente haitiano

Promotoria solicitou 
esclarecimentos e 
pretende ouvir policiais e 
conselheiros envolvidos 
no atendimento de jovem 
encontrado em situação 
de abandono

ACOLHIMENTO A ESTRANGEIRO 

LAJEADO 

O Ministério Público 
acompanha o caso 
do adolescente 
haitiano de 17 anos 

encontrado em situação de 
extrema vulnerabilidade em 
um campo de futebol no bairro 
Campestre, em Lajeado. A 
apuração ocorre após relatos 
de que o Conselho Tutelar teria 
negado atendimento ao jovem 
em ao menos três oportunidades 
durante a ocorrência registrada 
na terça-feira, 12.

O promotor da Infância e 
Juventude de Lajeado, Sérgio 
Diefenbach, confirmou que 
o Ministério Público tomou 
conhecimento do caso ainda na 
tarde do fato, enquanto a promotoria 
atuava em regime de plantão.

Segundo ele, as primeiras 
informações chegaram por meio 
da Brigada Militar, da Polícia Civil 
e também da Vara da Infância 
e Juventude. A partir disso, a 
promotoria passou a acompanhar 
a situação do adolescente e iniciou 
a coleta de informações sobre a 
atuação da rede de proteção.

De acordo com Diefenbach, 
o Ministério Público já solicitou 
esclarecimentos formais ao 
Conselho Tutelar de Lajeado e 
pretende ouvir os conselheiros 
envolvidos na ocorrência, além 
dos policiais civis e militares que 
participaram do atendimento.

“O Ministério Público tomou 

conhecimento de algumas 
negativas do Conselho Tutelar e 
busca compreender exatamente 
como ocorreu toda a situação”, 
afirmou o promotor.

A intenção, segundo ele, 
é avaliar como ocorreu o 
funcionamento da rede 
de proteção à criança e ao 
adolescente no caso específico 
e verificar se houve falhas no 
acolhimento do jovem.

Na avaliação do promotor, o 
Conselho Tutelar possui papel 
fundamental em situações de 
vulnerabilidade envolvendo 
adolescentes, especialmente 
quando há rompimento 
do vínculo familiar ou 
impossibilidade de permanência 
em casa. “Quando o Conselho 
Tutelar é procurado em um 
caso em que há um jovem sem 
condições de permanecer com 
a família, é necessário que o 
atendimento seja realizado 
imediatamente e que a situação 
seja acompanhada”, ressalta.

Diefenbach também confirmou 
que a família do adolescente já era 
acompanhada anteriormente tanto 
pelo Conselho Tutelar quanto pelo 
próprio Ministério Público.

“Enquanto Ministério Público, 
cabe a nós melhorar o sistema 
de proteção e entender o que 
aconteceu especificamente neste 
caso. Se necessário, recomendar 
ajustes na conduta para futuras 
situações, porque casos como este 
estão se tornando mais recorrentes 
e é necessário que a rede de 
proteção funcione”, declarou.

Sobre o caso
Conforme o registro policial, 

a Brigada Militar foi acionada 
na tarde de terça-feira, 12, após 
a informação de que havia uma 
pessoa dormindo em um campo 
de futebol localizado na Rua Irena 

Thereza Schneider, no bairro 
Campestre.

Durante a abordagem, 
os policiais identificaram 
o adolescente haitiano e 
constataram que ele apresentava 
ferimentos aparentes e sinais de 
extrema vulnerabilidade. O jovem 
estava descalço, usando apenas 
um casaco parcialmente vestido, 
meias rasgadas e uma camiseta 
amarrada na cintura para cobrir 
parcialmente o corpo, apesar das 
baixas temperaturas registradas 
nos últimos dias.

Diante da situação, ele foi 
encaminhado para atendimento 
médico na UPA. Aos policiais, 
o adolescente relatou ter sido 
agredido pelo padrasto e 
posteriormente expulso de casa.

A mãe do jovem foi contatada 
por telefone, mas informou que 
não compareceria à delegacia para 
buscá-lo. Segundo o boletim de 
ocorrência, ela afirmou que o filho 
teria apenas se desentendido com 
o padrasto e sofrido uma queda.

Ainda conforme o registro 

policial, uma conselheira tutelar 
acionada teria se recusado a 
comparecer ao local, alegando 
que o caso não seria atribuição 
do órgão e mencionando que o 
adolescente completaria 18 anos 
em aproximadamente dois meses.

A Polícia Civil também entrou 
em contato com um abrigo que 
informou não poder receber o 
adolescente sem encaminhamento 
oficial do Conselho Tutelar, 
justamente por ele ainda ser 
menor de idade.

NOTA OFICIAL
Durante o atendimento, foi 

constatado que o Conselho 
Tutelar já havia acompanhado 
ocorrência anterior envolvendo a 
família, registrada na segunda-
feira, 11/05, quando a mãe 
do adolescente compareceu à 
DPPA relatando que o filho 
teria agredido seu companheiro 
e realizado ameaças de morte 
após ser flagrado fazendo uso de 

entorpecentes.
O Conselho Tutelar 

realizou contato com o CAPS 
Infantojuvenil (CAPSij) 
para verificar a existência 
de acompanhamento em 
saúde mental, considerando 
encaminhamentos anteriormente 
realizados. Também foi feito 
contato com a mãe do adolescente 
para averiguar a possibilidade 
de acolhimento por familiares, 
porém foi informado que a família 
não possui parentes no Brasil 
aptos a assumir os cuidados.

Posteriormente, a equipe do 
Conselho Tutelar deslocou-se até a 
residência da família, ocasião em 
que foi relatada a impossibilidade 
de permanência do adolescente 
no local, em razão de episódios 
recorrentes de agressividade 
envolvendo os demais integrantes da 
família, inclusive irmãos menores.

Diante da situação e visando 
garantir a proteção integral do 
adolescente e de sua família, foi 
realizado o encaminhamento para 
instituição de acolhimento.

Caso que envolve jovem estrangeiro foi registrado no início da semana

DIVULGAÇÃO

Gabriel Santos
gabriel@grupoahora.net.br


